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No presen te a r t i g o , 
a f i rma-se que as dife­
renças i n d i v i d u a i s , que 
d ã o o r i g e m à e d u c a ­
ção e s p e c i a l , n ã o são 
n a t u r a i s , e s i m h i s to r i ­
c a m e n t e e n g e n d r a d a s . 
E a i n s t a l a ç ã o da esco­
la no m u n d o m o d e r ­
no q u e p r o d u z , no 
m e s m o g o l p e , a c r i an ­
ça e spec i a l . A s s i m , a 
escola e n c o n t r a g r a n d e 
d i f i c u l d a d e e m 
reabso rve r , a p a r t i r d o 
m o v i m e n t o i n c l u s i v o 
con t emporâneo , a cr ian­
ça especia l . Discute-se, 
em s e g u i d a , a i n c l u s ã o 
de c r i a n ç a s p s i có t i ca s e 
a u t i s t a s , p a r t i n d o da 
tese de que essa i nc lu ­
são , p a r a t a i s c r i a n ç a s , 
é t e rapêu t i ca . F i n a l m e n ­
te, ap resen tam-se ressal­
vas em r e l a ç ã o à i d é i a 
de que a i n c l u s ã o deva 
ser r e a l i z a d a a q u a l ­
quer cus to . 
I n c l u s ã o esco lar ; psi­
cose i n f a n t i l ; 
a u t i s m o ; educação 
espec ia l 

''WHY SHOULD WE 
TEACH CHILDREN WHO 
CAN'T LEARN?" 

In this paper, we 
discuss that the indivi­
dual differences, which 
are on the basis of 
special education, are 
not natural, but 
historically determined. 
The creation of school 
in modern world 
produces, at the same 
time, the special child. 
Thus, the school faces 
great difficulties in 
reabsorbing that child. 
We also discuss the 
inclusion of psychotic 
and autistic children, 
and we believe that this 
inclusion is therapeutic 
for them. Finally, we 
discuss the idea that 
the inclusion should be 
done in all cases. 
Inclusion; infantile 
psychosis; autism; 
special education 

A 
Á. ) \ d i s c u s s ã o e m t o r n o d a i n c l u s ã o es tá 

a d q u i r i n d o as c a r a c t e r í s t i c a s de u m a e p i d e m i a n o 

B r a s i l . E m b o r a j á fosse u m a r e a l i d a d e e m p a í s e s 

c o m o a F r a n ç a e a A r g e n t i n a , a i n c l u s ã o p a s s o u a 

o c u p a r os e d u c a d o r e s b r a s i l e i r o s p r i n c i p a l m e n t e 

d e p o i s q u e t o d a u m a sé r i e de l e i s f e d e r a i s e esta­

d u a i s foi s e n d o b a i x a d a , p r i n c i p a l m e n t e na ú l t i m a 

década , pa ra a r e g u l a m e n t a ç ã o da e d u c a ç ã o espec ia l 

e d a c r i a ç ã o d e c l a s s e s e s p e c i a i s ( B i s s o l o N e t o , 

1996) . S ã o le is que n ã o v i e r a m , p o r é m , a c o m p a n h a ­

das , p e l o m e n o s até r e c e n t e m e n t e , de p r o v i d ê n c i a s 

q u e p e r m i t i s s e m o seu a d e q u a d o c u m p r i m e n t o . A 

p a r t i r d a í , o b a r u l h o e m t o r n o da q u e s t ã o foi au­

m e n t a n d o s i g n i f i c a t i v a m e n t e , e p a r a ele v ê m cont r i ­

b u i n d o t a n t o os p r o f e s s o r e s c o m o os t e ó r i c o s d a 

e d u c a ç ã o . Os ú l t i m o s v ê m professando o i d e á r i o da 

i n c l u s ã o a q u a l q u e r cus to , e os p r i m e i r o s v ê m aler­

t a n d o p a r a o f a to de q u e esse " q u a l q u e r c u s t o " 

p o d e ser m u i t o a l to , já que a lei n ã o v e i o a c o m p a -
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n h a d a de m e d i d a s f a c i l i t a d o r a s p a r a 

a s u a i m p l a n t a ç ã o . Esse a l t o c u s t o 

i n c l u i , po r e x e m p l o , u m e n o r m e es­

t r a g o n a s a ú d e m e n t a l d e m u i t o s 

p r o f e s s o r e s , q u e n ã o p o d e m e n ã o 

s a b e m a b o r d a r a i n c l u s ã o , e t e r m i ­

n a m p o r a p e l a r pa ra o a f a s t a m e n t o , 

a l i cença méd ica . 

Dá a i m p r e s s ã o de q u e os re­

su l t ados a l cançados até aqu i n ã o t êm 

s ido m u i t o a lv i ssa re i ros . M u i t o baru­

l h o p o r n a d a , ou s e j a , a i n c l u s ã o 

n ã o está a v a n ç a n d o . A v a n ç a no caso-

a-caso, e só d e p o i s de m u i t o s esfor­

ços dos p r o f i s s i o n a i s de a p o i o à es­

c o l a r i z a ç ã o de c r i anças espec ia i s . 

Será preciso, en tão , pa ra r e refle­

t i r u m p o u c o . A q u i l o q u e p a r e c e 

a b s o l u t a m e n t e ju s to e necessár io n ã o 

está d a n d o t o t a lmen te certo. Por que 

n ã o ? O que está e r rado? 

Gos ta r í amos de e x a m i n a r u m as­

pec to que t a lvez esteja c o n t r i b u i n d o 

pa ra o i n suces so dessa e m p r e i t a d a , e 

no â m b i t o m a i s res t r i to das c r i a n ç a s 

p s i c ó t i c a s e a u t i s t a s . Tra ta-se de u m 

aspec to p a r a o q u a l o professor cos­

t u m a c h a m a r a nossa a tenção, ao per­

g u n t a r : por que e n s i n a r u m a c r i a n ç a 

que n ã o p o d e a p r e n d e r ? 

A n t e s , p o r é m , de a b o r d a r essa 

ques tão , será necessár io s i tuar m e l h o r 

q u e m são as c r ianças especiais , que se 

supõe d e v a m ser i n c l u í d a s . 

A CRIAÇÃO DAS 

CRIANÇAS ESPECIAIS 

Q u a n d o se f o r m u l a o p r o b l e m a 

da i n c l u s ã o , supõe-se que as c r i anças 

e s p e c i a i s e x i s t e m p o r q u e e x i s t e m di­

f e r e n ç a s naturais e n t r e as c r i a n ç a s . 

Supõe - se t a m b é m q u e essas c r i a n ç a s 

e s t ão fora da e s c o l a p o r q u e h á u m 

p r e c o n c e i t o soc ia l a r e spe i to da dife­

rença. A so lução é cr iar leis inc lus ivas 

que o b r i g u e m o t ec ido soc ia l a reab-

sorver a q u i l o q u e ele h a v i a e x p e l i d o 

para fora de seus m u r o s escolares . 

A cr í t ica que v e m sendo feita já 

c o m certa i n s i s t ê n c i a a essa fo rmu la ­

ção está na idé ia de que ta is d i feren­

ças n ã o s ão n a t u r a i s . A s d i f e r e n ç a s 

i n d i v i d u a i s , c r i a ç ã o i d e o l ó g i c a a ser­

v i ç o do i d e á r i o l i b e r a l , f o r a m h i s to ­

r i c a m e n t e e n g e n d r a d a s (Pa t to , 1990 ; 

C r o c h i k , 1 9 9 6 ) . 

Pode - se a f i r m a r , i n d o p o r u m 

o u t r o c a m i n h o p a r a c h e g a r a u m a 

f o r m u l a ç ã o p a r e c i d a c o m a an t e r io r , 

que a c r i a n ç a espec ia l é u m a c r i a ç ã o 

p r o d u z i d a no e pelo d i s c u r s o s o c i a l 

e s c o l a r p o s t o e m c i r c u l a ç ã o n o i n í ­

c io da m o d e r n i d a d e . O u seja, q u a n ­

d o a e sco la se i n s t a l a , i n s t a l a - s e , no 

m e s m o g o l p e , a c r i a n ç a e s p e c i a l . 

Cr ia -se u m a c a t e g o r i a que n ã o t i n h a 

ex i s t ênc ia i n d e p e n d e n t e , m a s passa a 

ex i s t i r j u n t o c o m a escola . 

Poder-se-ia obje tar o segu in te : as 

c r i anças cegas, su rdas , c o m d i f i cu lda ­

des de l o c o m o ç ã o , e m e s m o as au t i s ­

tas , s e m p r e e x i s t i r a m ! Q u a l foi , en­

tão , a c r i a ç ã o p r o d u z i d a p e l a e sco la 

m o d e r n a ? 

E m r e s p o s t a a e s s a o b j e ç ã o , 

pode-se a r g u m e n t a r , e m p r i m e i r o lu­

gar , que u m d i s c u r s o p o d e p r o d u z i r 

u m objeto que n ã o se e n c o n t r a v a al i 

an te s . O u seja, a l i n g u a g e m , e m seu 

pode r de c r i a ç ã o ex-nihilo, c o n t o r n a 

u m R e a l e p a s s a a d i z ê - l o , a p a r t i r 

de u m ato q u e excede os l i m i t e s d a 

s i m p l e s r o t u l a ç ã o de u m a r e a l i d a d e 

que j az i a à espera de u m n o m e . Tra-



ta-se, a o c o n t r á r i o , d o e n g e n d r a m e n t o de a l g o p e l o a t o de s u a 

n o m e a ç ã o . U m a r o t u l a ç ã o que c r ia o obje to n o m e a d o . 

Pode-se, e m segu ida , obse rva r que as de f i c i ênc i a s , o r g a n i z a d a s 

em u m a m p l o espectro de d i agnós t i cos , foram recor tadas e classifi­

c a d a s p e l o s a b e r m é d i c o a partir d e s t e l u g a r d e c r i a n ç a n ã o -

e s c o l a r i z á v e l c r i a d o p a r a e las c o m o a d v e n t o da e sco la m o d e r n a . 

Isto p o r q u e toda c r i ança , a pa r t i r da Idade M o d e r n a , passou a ser 

de f in ida desde seu luga r na escola, c o m o já se a f i rmou a m p l a m e n t e 

a p a r t i r dos e s t u d o s de A r i e s ( 1 9 7 8 ) . 

Se an tes elas p e r a m b u l a v a m pe las a l d e i a s , e r a m d e i x a d a s p a r a 

q u e "o b o m D e u s " , a c a r i d a d e c r i s tã ou m e s m o a m o r t e cu idas se 

de las , passam, sob re tudo a pa r t i r do i n í c i o d o sécu lo XIX, a exis t i r 

e m ca tegor ias , p a s s a m a ser objeto de es tudos . S ã o " r e c o l h i d a s " pe­

los m é d i c o s (Poste i & Qué te l , 1987) e p a s s a m a o c u p a r u m l u g a r 

de f in ido , o daque la s que estão na bo rda da escola, fazendo-a exist i r 

e g a r a n t i n d o os c o n t o r n o s pa ra as c r i a n ç a s n o r m a i s esco la res . 

O t r a b a l h o de B i n e t , p o r e x e m p l o , p o d e ser v i s t o c o m o a 

c r i ação de u m i n s t r u m e n t o " c i e n t í f i c o " a b s o l u t a m e n t e i m p r e s c i n d í ­

vel pa ra o r g a n i z a r a escola e só p e r m i t i r a e n t r a d a dos esco la r i zá -

v e i s . L o n g e de ser c a p a z de m e d i r a i n t e l i g ê n c i a , u m a q u a l i d a d e 

h u m a n a incomensu ráve l que não cabe na s imples equação do QI, o 

teste de B i n e t - S i m o n c r iou u m a função nova , c h a m a d a p o r ele de 

i n t e l i g ê n c i a . Essa função , cuja de f in i ção é o p e r a c i o n a l , ou seja, de­

fine-se por a q u i l o que é m e d i d o no teste, n ã o ex i s t i a an tes na ca­

beça de n e n h u m a c r i a n ç a ou a d u l t o , n ã o se c o n f u n d e c o m a q u i l o 

q u e K a n t c h a m a v a de i n t e l i g ê n c i a ( C r o c h i k , 1 9 9 6 ) . A o r e d u z i r a 

i n t e l i g ê n c i a à sua m e d i d a , p roduz iu - se a i n d a u m a i l u s ã o , à q u a l se 

curvou a m o d e r n i d a d e , e que consis te em acred i t a r que a in te l igên­

cia é, resume-se na m e d i d a de u m coef ic ien te . 

Ass im , as c r i anças débeis m e n t a i s , pa ra as q u a i s fo ram ins ta la ­

das t an t a s classes e spec ia i s , são u m a c r i a ç ã o d o sr. B ine t . E m b o r a 

i n s t r u m e n t o i n v o l u n t á r i o de u m ou t ro t ipo de c lass i f icação que as 

forças p o l í t i c a s e s p e r a v a m ter na m ã o - a c l a s s i f i c a ç ã o e m classes 

s o c i a i s , c o m o m o s t r o u M . H e l e n a Pa t to ( 1 9 8 4 ) - , a esca la B ine t -

S i m o n t ransformou-se na p r inc ipa l fer ramenta de t r aba lho da psico­

logia escolar que nascia c o m ela. M a s a classif icação e m idades men­

tais é de fato u m ar ranjo ar t i f ic ia l da capac idade in te lec tua l das cri­

anças e m t o r n o de e ixos de referência a r b i t r á r i o s . 

Pode-se d izer o m e s m o em re lação às aut i s tas . O a u t i s m o tam­

b é m é u m a invenção m o d e r n a . A i n d a que possa ser p e n s a d o c o m o 

a m a n i f e s t a ç ã o de u m a f a l h a na c o n s t i t u i ç ã o d o s u j e i t o , q u e se 

p o d e r i a e n c o n t r a r t a m b é m e m a l g u m a c r i a n ç a p e r a m b u l a n d o por 

n o s s a a l d e i a m e d i e v a l , o a u t i s m o é s o b r e t u d o u m s i g n i f i c a n t e 

m o d e r n o que dá n o m e a essa falha es t ru tu ra l , n o m e esse. que o re-



p r e s e n t a , p o r é m , e m u m a p a r t i c u l a r 

p o s i ç ã o n o d i s c u r s o s o c i a l c o n t e m ­

p o r â n e o sobre a in fânc ia . Desta nova 

p o s i ç ã o , i n c i d e sobre o q u e o a u t i s ­

m o é e m e s t r u t u r a e o r ec r i a , t r ans ­

f o r m a n d o a c r i a n ç a a u t i s t a de ho j e 

e m u m a m a n i f e s t a ç ã o d i f e r e n t e da s 

o u t r a s f i gu rações que p o r v e n t u r a te­

n h a a s s u m i d o em ou t ras épocas . 

A c r i a ç ã o d a e s c o l a c o n t o r n a 

e n t ã o u m R e a l e passa a d i zê - lo . E, 

ao c o n t o r n a r o R e a l , p o d e p a s s a r a 

d ize r o que ela não é, ou q u e m não 

são suas c r i anças . 

A e s c o l a e n c o n t r a s e u s p o n t o s 

de r e f e r ênc i a i d e n t i t á r i o s nesse con­

t o r n o , e o e x p e l i d o p e l a i n s t a l a ç ã o 

d o c o n t o r n o a juda a def in i - l a . 

A s s i m , a r e a b s o r ç ã o do que ela 

não é ameaça a sua consolidação como 

ins t i tu ição . Reabsorver o que ela mes­

m a c r iou c o m o não-escolar é, i n i c i a l ­

mente para ela, u m contra-senso! 

En tão , se a escola foi feita p a r a 

segregar , que s e n t i d o t em trazer pa ra 

d e n t r o de seus m u r o s essas c r i anças? 

Esse pode r i a ser u m subtexto da pro­

fessora que pe rgun ta pela razão de as 

c r i anças exc lu ídas vo l t a r em para a es­

c o l a . " S e n ã o p o d e m a p r e n d e r , p o r 

que as co locam em m i n h a classe?" 

Vis ta d o â n g u l o em q u e o pro­

b l e m a a c a b a d e s e r a p r e s e n t a d o , 

pode - se d i z e r q u e essas p r o f e s s o r a s 

têm razão , sem n a t u r a l m e n t e concor­

da r c o m elas . . . 

P o r t a n t o , a r e f o r m u l a ç ã o da es­

cola para i n c l u i r os exc lu ídos prec isa 

ser u m a r e v o l u ç ã o q u e a p o n h a d o 

a v e s s o e m s u a r a z ã o de e x i s t i r , e m 

seu i d e á r i o p o l í t i c o - i d e o l ó g i c o . E ne­

c e s s á r i o m u i t o m a i s d o q u e u m a 

r e f o r m u l a ç ã o de e s p a ç o f í s i c o , de 

c o n t e ú d o p r o g r a m á t i c o ou de r i t m o s 

de a p r e n d i z a g e m , ou u m a m a i o r pre­

p a r a ç ã o d o professor . 

N ã o b a s t a r á r e s p o n d e r a e s sas 

professoras d izendo- lhes que essas cri­

anças são, s im , capazes de ap rende r -

e isso va le pa ra todas as d i t a s especi­

a i s - , t o d a s t ê m p o t e n c i a i s q u e po ­

d e m ser e s t i m u l a d o s . A s u p e r v i s o r a 

d e e n s i n o d i r á , a o c o n t r á r i o , q u e 

essas c r i a n ç a s n ã o f o r a m c a p a z e s de 

c u m p r i r as m e t a s de e n s i n o . A esco­

la não foi feita para elas, g r i t a m as 

p ro fe s so ra s p a r a q u e m q u i s e r o u v i r . 

N ã o a d i a n t a f aze r u m puxadinho, 

b e m a o e s t i l o de m u i t a s h a b i t a ç õ e s 

da classe m é d i a b r a s i l e i r a , p a r a fazer 

c a b e r a c r i a n ç a e s p e c i a l n a e s c o l a 

hoje - c lasses e spec ia i s , c lasses de re­

cursos ou o u t r o s d i s p o s i t i v o s q u e se 

c r i a m e m a p ê n d i c e . 

Fazer u m puxadinho, a l i á s , n ã o 

é só p r i v i l é g i o d o j e i t i n h o b r a s i l e i ­

ro . N a Escola E x p e r i m e n t a l de Bon-

n e u i l * , há u m a p r á t i c a q u e e q ü i v a l e 

u m p o u c o a essa t e n t a t i v a de fazer 

as c r i a n ç a s e s p e c i a i s c a b e r e m o n d e 

n ã o cabem. Lá, as c r i anças estão sub­

m e t i d a s à E d u c a t i o n N a t i o n a l e , d a 

q u a l faz pa r te u m s i s t ema de e n s i n o 

p o r c o r r e s p o n d ê n c i a . A s c r i a n ç a s 

a p r e n d e m c o m os professores , m o n i ­

tores e e s t a g i á r i o s d u r a n t e o d i a na 

e s c o l a , m a s m a n d a m s u a s p r o v a s 

p r e e n c h i d a s pa ra a E d u c a t i o n Na t io ­

n a l e , o n d e s ã o c o r r i g i d a s p o r p r o ­

fessores h a b i l i t a d o s . S e n d o p o r cor­

r e s p o n d ê n c i a , a b r e - s e u m a b r e c h a : 

q u e m os e n s i n a t a m b é m os " a j u d a " 

u m p o u q u i n h o a f a z e r as p r o v a s . 

U m " p u x a d i n h o à f r ancesa" , a d m i s ­

sível se p e n s a r m o s q u e s em esses pe­

q u e n o s e m p u r r õ e s j a m a i s t e r ão seus 

d i p l o m a s , p o r t a s de e n t r a d a p a r a o 

m u n d o d o t r a b a l h o . 



A g o r a pode-se ded i ca r a t enção espec ia l às c r i a n ç a s ps i có t i cas e 

a u t i s t a s . T a m b é m em r e l a ç ã o a e las a p e r g u n t a da s p ro fes so ras é: 

"O que fazem a q u i na escola se n ã o p o d e m a p r e n d e r ? " 

Para essas c r i a n ç a s , a respos ta a essa p e r g u n t a é a m e s m a que 

para as d e m a i s c r i anças . M a s há u m a diferença, que d e t e r m i n a u m a 

i n c l u s ã o p a r a d o x a l m e n t e m a i s fáci l , e q u e n ã o ex ige t an ta s revolu­

ções na escola. C o m o ela está, já terá u m a função m u i t o i m p o r t a n ­

te na v i d a dessas c r i anças . 

A INCLUSÃO DE CRIANÇAS PSICÓTICAS E 

AUTISTAS É TERAPÊUTICA 2 

Viver c o m os o u t r o s é o que c o n s t i t u i e tece de m o d o estru­

tu ra l a teia e o tec ido de u m suje i to . Se a l g o na h i s t ó r i a de u m a 

c r i a n ç a a está i m p e d i n d o de e n o d a r c o m o o u t r o , de fazer l a ç o 

soc ia l , e n t ã o b u s c a r o r e o r d e n a m e n t o s i m b ó l i c o desse su je i to , tra­

tar dele é, entre ou t ras coisas , levá-lo m a i s u m a vez à t r a m a socia l . 

A o m e i o da rua , às escolas . 

N a p s i c o s e i n f a n t i l , o c o r r e e m e s t r u t u r a o m e s m o q u e e m 

re l ação à ps icose no a d u l t o , c o m a d i f e rença f u n d a m e n t a l de que , 

c o m a e c l o s ã o da c r i s e , cessa o d e s e n v o l v i m e n t o . P a r a C a l l i g a r i s 

( 1 9 8 9 ) , " n a s m a n i f e s t a ç õ e s q u e c h a m a m o s de ps i cose n a i n f â n c i a , 

q u e são m a n i f e s t a ç õ e s c r í t i c a s , e s t a r í a m o s c o n f r o n t a d o s c o m a l g o 

que fracassa na cons t i t u i ção m e s m a da ps icose" (p . 65) . M a i s ad i an ­

t e , a f i r m a : " M u i t o f r e q ü e n t e m e n t e , a c o n s t r u ç ã o d e u m a 

e s t r u t u r a ç ã o ps i có t i ca e n c o n t r a u m a i n j u n ç ã o que a o b s t a c u l i z a , às 

vezes i n s t a u r a n d o u m es tado c r e p u s c u l a r p e r m a n e n t e . (.. .) A c r i an ­

ça ma i s fac i lmente poderá - c o m a ajuda de u m a ana l i s ta - superar a 

crise vo l t ando ao t raba lho de cons t rução de sua es t ru turação" (p. 66) . 

T r a t a r é p o r t a n t o p e r m i t i r que a e s t r u t u r a ç ã o seja r e t o m a d a . 

Ass im , se a l g u n s ps icót icos adu l tos t i ve ram a chance de produ­

zir , e m pe r íodos fora de crise, a l g u m a s s u p l ê n c i a s de l aço que lhes 

p e r m i t i r a m e s t u d a r , a p r e n d e r u m a p r o f i s s ã o e e v e n t u a l m e n t e ter 

u m a c i r c u l a ç ã o soc i a l , m u i t a s c r i a n ç a s n ã o t êm a m e s m a sor te . A 

i n t e r r u p ç ã o do d e s e n v o l v i m e n t o as c a p t u r a e m u m m o m e n t o ante­

r i o r a q u a l q u e r a p r e n d i z a g e m , a i n d a q u e f r á g i l ou s u p l e n t e , d o 

u n i v e r s o soc ia l . 

Por essa r a z ã o , o t r a t a m e n t o d a p s i c o s e i n f a n t i l p r e c i s a ter 

c o m o no r t e o e s t a b e l e c i m e n t o do l aço soc ia l . Se , n o e n t a n t o , esse 

resga te p o d e ser p e n s a d o , e s t r u t u r a l m e n t e f a l a n d o , c o m o i m p o s s í ­

vel , d ev ido à p r ó p r i a pos ição e m que se e n c o n t r a u m ps icó t i co e m 



r e l a ç ã o ao d i s c u r s o , e n c o n t r a m - s e na 

l i t e r a t u r a f o r m a s de f a z e r face o u 

m e s m o de c o n t o r n a r essa i m p o s s i b i ­

l i d a d e . Se n ã o h á l a ç o , p o d e h a v e r , 

p o r o u t r o l a d o , e n l a c e , e n t e n d i d o 

j u s t a m e n t e c o m o u m a f o r m a de cir­

c u l a ç ã o s o c i a l p o s s í v e l ( A l b e & 

M a g a n á n , 1991) . 

As p o s s i b i l i d a d e s de e n l a c e o u 

d e c i r c u l a ç ã o s o c i a l e e s c o l a r s ã o 

b e m m a i s e x t e n s a s d o q u e se s u p u ­

n h a anos atrás . A casuís t ica a c u m u l a ­

da v e m a p o n t a n d o que essa ex tensão 

é s i g n i f i c a t i v a a p o n t o de e s t a r au­

m e n t a n d o , p o r e x e m p l o , o n ú m e r o 

de c r i a n ç a s que f r e q ü e n t a m c o m su­

cesso as escolas inc lus ivas . Demonst ra , 

a i n d a , que essas c r i a n ç a s a p r e s e n t a m 

u m a e s t a b i l i z a ç ã o , u m a m e l h o r a e 

u m a a l t e r a ç ã o n a p o s i ç ã o d i a n t e d o 

O u t r o soc ia l se essa i n c l u s ã o esco la r 

é a c o m p a n h a d a de u m t r a t a m e n t o 

a d e q u a d o . 

Em u m s e m i n á r i o a respe i to do 

l aço e d a c i r c u l a ç ã o soc i a l de c r i an ­

ç a s p s i c ó t i c a s e a u t i s t a s , A l b e e 

M a g a r i á n ( 1 9 9 1 ) p e r g u n t a m - s e a res­

p e i t o d o p a p e l d a e sco l a n a p r o d u ­

ç ã o d o l a ç o s o c i a l . A l i , r e s p o n d e m 

eles , p o d e r á p roduz i r - se a f unção de 

e n l a c e , t e r m o q u e se a p r o x i m a da­

q u i l o q u e p o d e r í a m o s t a m b é m cha­

m a r de "efeitos da c i r c u l a ç ã o soc ia l " . 

U m t r a b a l h o a n a l í t i c o p o d e res tabe­

lecer a l g o do l a ç o soc i a l , e a escola , 

ou a c i r c u l a ç ã o socia l que ela acarre­

ta, r e fo rça esse p o u c o d o l a ç o p o n -

do-o e m a to . 

M a i s a d i a n t e , a c r e s c e n t a m esses 

a u t o r e s : " F u n ç ã o de e n l a c e é a q u e 

r e a l i z a o p r o f e s s o r , q u e se d i f e r e n ­

c i a r i a , a s s i m , de u m a m e r a f u n ç ã o 

p e d a g ó g i c a . N e c e s s i t a - s e de a l g u é m 

q u e possa e s t abe l ece r , po r e x e m p l o , 



o espaço de u m b a n h o c o m o u m lu­

gar s i m b ó l i c o por exce lênc ia , necessi­

ta-se de o u t r o q u e o fe reça o b a n h o 

n ã o apenas na pos ição de m e r o gu ia , 

m a s c o m o a l g u é m q u e se a p r e s e n t a 

c o m o par te da o r d e m soc ia l na qua l 

o b a n h o é t a m b é m u m a f u n ç ã o " 

( p . 2 6 6 ) . Se , n o e x e m p l o d a d o , t ra­

t a - s e d o b a n h o c o m o e s p a ç o d e 

t r a n s m i s s ã o da c u l t u r a , o m e s m o se 

p o d e d i ze r e m r e l a ç ã o ao a p r e n d i z a ­

d o d a l e i t u r a e d a e s c r i t a , a o q u a l 

m u i t a s c r i anças psicót icas p o d e m ace­

der, e que se revela c o m o u m a ferra­

m e n t a de t r a t a m e n t o p rec iosa . 

N a Pré-Escola T e r a p ê u t i c a Lugar 

de Vida^ , aposta-se nessa m e s m a dire­

ção . A Educação Terapêu t ica (Kupfer, 

1997) , t e rmo c u n h a d o para fazer face 

a u m t i p o de i n t e r v e n ç ã o n o t r a t o 

de c r i anças c o m p r o b l e m a s de desen­

v o l v i m e n t o , é u m c o n j u n t o de prá t i ­

cas i n t e r d i s c i p l i n a r e s de t r a t a m e n t o , 

c o m especia l ênfase nas p rá t i cas edu­

c a c i o n a i s , q u e v i s a à r e t o m a d a d o 

d e s e n v o l v i m e n t o g l o b a l d a c r i a n ç a 

ou à r e t o m a d a d a e s t r u t u r a ç ã o ps í ­

q u i c a i n t e r r o m p i d a ou à su s t en t ação 

do m í n i m o de sujeito que u m a cr ian­

ça possa ter c o n s t r u í d o . 

U m dos eixos da Educação Tera­

pêutica é justamente a inclusão escolar: 

"Apos t a - s e , c o m a i n c l u s ã o , n o 

pode r sub je t ivan te dos d i ferentes d is ­

cursos que são pos tos e m c i r c u l a ç ã o , 

n o i n t e r i o r d o c a m p o soc i a l , c o m o 

i n t u i t o de a s s e g u r a r , s u s t e n t a r o u 

m o d e l a r lugares soc ia is pa ra as cr ian­

ças, l e v a n d o e m con ta que, neste sen­

t i d o , o d i s c u r s o ( o u d i s c u r s o s ) e m 

t o r n o d o e s c o l a r é p a r t i c u l a r m e n t e 

p o d e r o s o . U m a d e s i g n a ç ã o de l u g a r 

s o c i a l é e s p e c i a l m e n t e i m p o r t a n t e 

p a r a as c r i a n ç a s q u e e n f r e n t a m dif i ­

cu ldades no e s t abe lec imen to do laço 

s o c i a l , c o m o é o c a s o d a s c r i a n ç a s 

ps icó t icas ou c o m t r ans to rnos graves. 

M e s m o decadente , fa l ida na sua capa­

c i d a d e de s u s t e n t a r u m a t r a d i ç ã o de 

e n s i n o , a e sco la p o d e ser u m a ins t i ­

t u i ç ã o p o d e r o s a q u a n d o l h e p e d e m 

que ass ine u m a ce r t i dão de pe r t inên­

c ia : q u e m es tá n a e s c o l a p o d e rece­

ber o c a r i m b o de ' c r i a n ç a ' . Ir à es­

cola - c o m o observa J e r u s a l i n s k y - é 

m e l h o r q u e i r ao m a n i c ô m i o " (Ku­

pfer, 2 0 0 0 ) . 

Logo que se t o r n a poss íve l u m a 

e n t r a d a n a e s c o l a r e g u l a r , as c r i a n ­

ças d o L u g a r de V i d a p a s s a m a ser 

a c o m p a n h a d a s p e l o g r u p o P o n t e , 

f o r m a d o p o r p r o f i s s i o n a i s - p s i c ó ­

l o g o s e s c o l a r e s e p s i c a n a l i s t a s - en­

c a r r e g a d o s de a c o m p a n h a r o percur ­

so da c r i a n ç a n a e sco l a^ . Esses p ro ­

f i s s i o n a i s r e a l i z a m s o b r e t u d o u m 

t r a b a l h o de a p o i o ao professor , q u e 

p rec i sa sus t en ta r j u s t a m e n t e sua fun­

ç ã o de p r o d u z i r e n l a c e , e m ac ré sc i ­

m o à sua f u n ç ã o p e d a g ó g i c a . 

Ass im, a defesa da i nc lu são esco­

lar não extrai seu f u n d a m e n t o apenas 

do r e spe i to à c o n d i ç ã o de c i d a d a n i a 

a q u e q u a l q u e r c r i a n ç a t e m d i r e i t o . 

A i n c l u s ã o p r o d u z a i n d a e f e i t o s 

t e r a p ê u t i c o s p a r a a c r i a n ç a c u j a 

sub je t ivação e n c o n t r a o b s t á c u l o s que 

u m v e l h o p á t i o d e e s c o l a a i n d a 

p o d e a j u d a r a t r a n s p o r . 

AS ILHAS DE 

INTELIGÊNCIA 

Deve-se a i n d a d ize r à professora 

q u e p e r g u n t a p e l a c a p a c i d a d e de 



a p r e n d e r dessas c r i anças a lgo sobre suas cond ições in t e l ec tua i s . Evi­

den temen te , essas c r ianças a p r e n d e m . Al i á s , todas as c r i anças apren­

d e m m u i t o m a i s do que s o n h a a nossa vã p e d a g o g i a . A p reocupa ­

ção c o m os p r o b l e m a s de a p r e n d i z a g e m de l e i t u r a e da escr i ta n a 

esco la m o d e r n a é tão g r a n d e , que m u i t o s e d u c a d o r e s a c a b a m p o r 

r e d u z i r a i m e n s a c a p a c i d a d e de a p r e n d e r de u m a c r i a n ç a ao seu 

r e p e r t ó r i o de h a b i l i d a d e s p a r a ler e escrever . 

Po rém, as c r i a n ç a s ps i có t i cas e au t i s t a s p o s s u e m i l h a s de in te­

l igênc ia preservadas , que p o d e m desaparecer caso n ã o as a judemos a 

lhes da r s en t ido . P o d e m - por falta de s en t ido , de d i r e ç ã o , p o r q u e 

n ã o são u t i l i z a d a s p a r a e n l a ç á - l a s n o O u t r o - d e s a p a r e c e r , ou se 

t r a n s f o r m a r e m e s t e r e o t i p i a s . A s s i m , a f r e q ü ê n c i a à e s c o l a a c a b a 

sendo u m i n s t r u m e n t o cruc ia l , se não de c resc imento , ao m e n o s de 

c o n s e r v a ç ã o das c a p a c i d a d e s c o g n i t i v a s já a d q u i r i d a s . 

F i n a l m e n t e , u m a ressa lva . A i n c l u s ã o de c r i a n ç a s p s i c ó t i c a s e 

au t i s tas não deve ser feita "a q u a l q u e r cus to" , m a s c o m m u i t o cui­

d a d o . J á re la te i e m ou t ro s l u g a r e s a t r ág ica h i s t ó r i a que se pas sou 

na Noruega . "As tenta t ivas de pôr essas c r i anças na rede escolar re­

g u l a r n u n c a fo r am de fáci l e x e c u ç ã o . T o m e m - s e , p o r e x e m p l o , as 

e x p e r i ê n c i a s e u r o p é i a s r e p o r t a d a s em u m C o l ó q u i o I n t e r n a c i o n a l 

r e a l i z a d o na N o r u e g a sobre esse t ema . A l i se desc revem as ten ta t i ­

vas feitas n o sen t ido de m a n t e r em classes regu la res do e n s i n o pú­

b l i co a l g u m a s c r ianças au t i s tas e ps icót icas : elas t e r m i n a r a m , depo is 

de se verif icar que as escolas a c a b a v a m c r i a n d o classes especia is , e m 

que hav ia apenas u m a cr iança - exa tamente a ps icót ica ou a aut is ta , 

c o m q u e m o c o n v í v i o se t o r n a r a i n s u p o r t á v e l " (Kupfer , 2 0 0 0 ) . 

V a l e l e m b r a r t a m b é m q u e n e m s e m p r e a e n t r a d a n a e s c o l a 

p r o d u z e fe i tos t e r a p ê u t i c o s . D e p e n d e n d o da p o s i ç ã o a p a r t i r da 

q u a l os pa i s p o r ã o seu f i lho na escola , essa e n t r a d a p o d e r á funci­

ona r c o m o a q u i l o que C a l l i g a r i s (1989) c h a m a de " i n j u n ç ã o fá l ica" . 

Pa ra u m a c r i a n ç a p s i c ó t i c a , a e x i g ê n c i a de c u m p r i m e n t o de 

ideais e m re lação aos qua i s ela esteja m u i t o d i s tan te pode func ionar 

c o m o d i s p a r a d o r de u m a crise. A o m a t r i c u l á - l a na escola , a expec­

t a t iva p o d e ser, p o r e x e m p l o , que e la a p r e n d a , e b e m , e se t o r n e 

u m m é d i c o f a m o s o c o m o o pa i . Essa expec t a t i va p o d e f u n c i o n a r , 

en t ão , c o m o u m a i n j u n ç ã o , u m a o r d e m , u m a e x i g ê n c i a de func io­

n a m e n t o d e n t r o d o s r e f e r e n c i a i s d i t o s f á l i c o s , o r d e n a d o r e s d o 

m u n d o da neurose . E pode en t ão acon tecer que a c r i a n ç a n ã o en­

con t re , d i g a m o s , e m seu r epe r tó r io p s í q u i c o , os r ecur sos pa ra res­

p o n d e r a essa e x i g ê n c i a . P rec i s a r á , p o r t a n t o , c r i á - lo s , p r o d u z i n d o 

a l g o s e m e l h a n t e ao d e l í r i o n a p s i cose a d u l t a . C a l l i g a r i s o b s e r v a 

que a l g u m a s c r i a n ç a s ps i có t i cas p i o r a m ao en t ra r na escola , o que 

o faz s u p o r que a escola sempre terá esse efei to sobre as c r i a n ç a s . 

S a b e m o s n o e n t a n t o q u e p a r a m u i t a s c r i a n ç a s a e s c o l a o r g a n i z a , 



p r o d u z a p a z i g u a m e n t o , repõe as con­

dições pa ra o p r o s s e g u i m e n t o do tra­

tamento . Ass im, a observação de Cal l i ­

gar i s a juda a l e m b r a r que toda inc lu ­

são de c r i a n ç a s p s i c ó t i c a s e a u t i s t a s 

precisa ser c u i d a d o s a e a c o m p a n h a d a , 

p o d e n d o não ser r e c o m e n d a d a e m al­

g u n s m o m e n t o s m a i s p r o b l e m á t i c o s 

da v i d a de u m a c r iança . • 
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^ A Esco la E x p e r i m e n t a l de B o n n e u i l - s u r -

M a r n e í o i c r i a d a e m 1 9 6 9 p o r M a u d 

M a n n o n i , na F r a n ç a , p a r a a b r i g a r as c r i ­

anças débe is , p s i có t i cas e a u t i s t a s , e x c l u í d a s 

da rede r e g u l a r de e n s i n o . S o b r e essa esco­

la, v e r o n- 4 de Estilos da Clínica. 

7 

E s t a s e ç ã o t a m b é m f o i p u b l i c a d a n a 

r e v i s t a Escritos da Criança, e d i t a d a p e l o 

C e n t r o L y d i a C o r i a t , d e P o r t o A l e g r e 

( n o p r e l o ) . 
o 

A P r é - E s c o l a T e r a p ê u t i c a L u g a r de V i d a 

é u m a i n s t i t u i ç ã o p a r a t r a t a m e n t o de c r i ­

anças p s i c ó t i c a s e a u t i s t a s q u e p e r t e n c e ao 

I n s t i t u t o de P s i c o l o g i a da U n i v e r s i d a d e de 

S ã o P a u l o . 

^ V e r a r t i g o s o b r e o g r u p o P o n t e n e s t e 

m e s m o n ú m e r o . 




